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O Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) surgiu em 1988 e 

rapidamente ganhou espaço entre os protagonistas do cenário político brasileiro 
pós-redemocratização. Entretanto, em 2014, ao perder as eleições presidenciais, Aécio 
Neves (PSDB), rompeu a tradição democrática e questionou ao TSE o resultado 
favorável à Dilma Rousseff (PT). Como consequência, observou-se um desgaste dos 
líderes tucanos e a fragmentação partidária interna. Nas eleições de 2018, em 
decorrência desta divisão, constatou-se o alinhamento de membros mais radicais do 
partido à extrema-direita em ascensão e a inexpressividade de votos de Geraldo 
Alckmin (então presidenciável pelo PSDB). O caso de João Doria foi o mais notável, 
que fundamentou sua campanha no segundo turno para governador de São Paulo na 
estética e nos discursos de Jair Bolsonaro, presidenciável pelo PSL; no entanto, a 
aliança durou pouco e as críticas ao governo bolsonarista cresceram por parte de Doria 
em 2019, por medo da perda de capital político-eleitoral frente a radicalização e crises, 
como a pandemia. Após o pleito de 2022, o PSDB dá indícios de insignificância 
política, sem sequer ter participado da corrida presidencial e perdendo governos 
estaduais, em especial o estado de São Paulo. Assim, este artigo tem como objetivo 
analisar o declínio do PSDB a partir de suas escolhas e sua relação com ascensão da 
extrema-direita no Brasil, com problemática de pesquisa sendo: se a aliança dos 
“cabeças pretas” peessedebistas com os setores extremistas da direita, e a posterior final 
desta, exerceu influência no processo de enfraquecimento das atividades do partido. A 
pesquisa foi orientada sob os conceitos de “path dependence” e “critical conjunctures”, 
propostos por James Mahoney (2000), que analisam como “momentos-chave” da 
trajetória de uma instituição condicionam seu caminho e escolhas posteriores. O período 
em análise se caracteriza como “reactive sequences”: sequência temporal que, após 
evento contingente, desencadeia uma série de ações e reações inéditas. Em termos 
metodológicos, promoveu-se uma revisão bibliográfica dos conceitos que compõem o 
referencial teórico, com posterior estudo de caso dos momentos críticos do PSDB, como 
o questionamento dos resultados eleitorais, a união “BolsoDoria”, e seu rompimento. 
Portanto, compreende-se que a perda de capital político-eleitoral pelo PSDB observada 
nos últimos anos é consequência do desencadeamento de uma série de ações e reações 
após os eventos críticos de radicalização política em 2014. Tal fenômeno provocou 
rupturas com a tradição política do partido e com sua coesão interna, as quais se 
converteram em perda de sua base política e eleitoral, através da polarização, da perda 
de confiança e do confuso horizonte político-ideológico expressado pelos 
peessedebistas.  
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